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lo. ANNO QUINTA-FEIRA 18 DE AGOSTO DE 1864. No. 46 

~IACAU, 17 DE AGOSTO antes que mais activamente a promovê- csperâmos obter com ainda melhores in-
ra. formações, nos pode dar,-é tarefa a que 

PELO transporte Nal"/i11li.o de 1llcilo rece- O conselho do governo foi deposto, e só com taes subsídios nos dedicarêmos a 
hemos noticias de Timor, até 10 de julho. os individuos que o formavam tiveram seu tempo. 
Quando este navio chegou o. Dilly, condu- de fugir da praça, para não serem assassi- Porem, como temos por principio re­
zindo o sr. José Eduo.rdo da Costa Mou- nados e queimadas as suas casas, organi- provar as ~ediçõe8 armadas, as violen­
ra, nomeado por sua ma.gesta.de governa- sando-se uma junta governativa a con- cias e o derranmmeuto ue sangue, e como 
do1· d'aquella colonhi, C8tava Timor n'um tento dos sediciosos, e entrando n'esta tal- nos pitrece inconveniente em taes casos 
estado quasi de completa desmoralisit- vez aquelles que por detrás da cortina tudo que não seja reprimir com energia 
~iío, tendo acabado de passM· por crise prepararam os tumultos por ambições semelhantes abusos, pois quasi tanto vale 
t11rbulent11, que lho podcl'iit ter sido [a;: mal entendidas, e com a mfra na admi- convidar a novos crimes, parece-nos que 
tiil, se mai~ se demorassem as providen- nistração publica, para mais depressa se as cousas fomm levianamente considera­
cias que da mctropolc chegaram pores- aproveitarem, para seus fins, dos tumul- dM, e que embora a ordem se restabele­
ta occn.~illo com o nôvo governador. ws e desva.rios assim de antemão prepa- cesse, Nó a ordem pode ser poucoduradou-

0 ex.governador J. M. Pereira d'AI- rados. ra por ler um alicerce mau e corrompi-
meida, abnndonando o ~eu togar antes de A chegada do transporte, :i 14 de ju- do. l\1elhomr o futuro é urgentemente 
chegar a .~farti11!10 de .Afcllo, deixou, ao nbo ultimo, e a posse do novo gover- preciKO, mas descuidar completamente o 
que parece, em miseravel e critico "esta- nador no dia seguinte, póz de algum modo pas~ado nao o julgâmos acceit:wel. 
do a colonia, que por sua magestade lhe cóbro aos desvarios que se praticavam. A Jlfartinllo de J.llcllo demorou-se em 
fõra confiada. O sr. Moura. viu-se porem logo a bra- 'rimor, e consta-nos que o seu muito digno 

O conselho do governo, que succedeu ços, assumindo o seu governo, com diffi- commandante e officiaes se prestaram 
ao ex-govemador, sem meio11, sem ordem, culdades de alguma consideração. A cai- do melhor grado a coadjuvar as novas 
sem força e sem 1tcç.ão, deixou as cousas xa publica exhausta, 14 mezes de divida authoridndes, dando á. praça todos os soc­
chegarem ti um estado muito visinho da á tropa e aos empregados da colonia, as corros de que podiam dispõr, e foi este 
anarchia. A falta de energia nos che- repartições publicas desmontadas e tor- 1 navio ainda. que conduziu a Batavia uma 
fes, jogo de interes•es nos immediatos, nadasn'um cahos,dividas grandes contni- commissao, que abi levantou um empres­
soldados incorrigiveis e cheios de vicios, bidas pelas administrações transactas, e timo de cincoenta contos de reis para 
s.lo sempre mi cau:sas que explicam o:; ca- 1 a des~oralisaÇão por toda a parte e em acudir ás imperiosas necei:sidades de Ti-
taclysmos administrativos de ordem ~e- todas as classes. mor. 
melhante. 1 N'estas circumstancias ter-se-hia. foi- Dizem-nos que este avultado emprcs-

Foi pois t\ reunião de todas est.'\S ca- to o que convinha~ Nã.O o podemos di- timo se foz mui favomvelmente, e oxa­
lamidades que trouxe a Timor a scdi~lo zer desde já. Queremos ser mesmo re- lá que a eua applicação compense o eu­
militar, que appareceu em seguida {L 1m- servados algum tanto, para. não nos aprcs- cargo do levantamento destes fundos. 
prudente retirada do ex-governador AI- sarmos em avaliações prematuras. A Era. bom que nos não illudissemos, e 
meida; e, ~egundo nos informam, foi 1 completa a.preeiaç.tto d~s·factos, que só o que fossemos mais positivos nas nossas 
ainda victimn. d'esHa rcvoluçiW aquelle estudo das actuaes circumstancias d'es~c cousn11 do ultra.mar. Os males que ha 
que mais culpado ~e tornárn d'clla, ou malfadado torrão, e elos documentos que muitos annos assolaru 'l"irnor são extre-

FOLHETIM. 
n Knntli~\'AO l>l! \'IA(lffNit-CAR1'AK A J . )1. P. RoDRIOUKfl. 

C.\lt'l'A 3.• 
As via;tens 1111 co~ta da China1 <.'6nt1·11 monçlo, $âO grnl1· 

mf'nt.e falll\ndo mui trAbnlhONUI. Ntu JunQbeti do lull, ha 
vf'l\dn'il.C8 tlo for~~ e ,·lolN11.0t11 que bordrjar 6 <1musi im· 
t1<18Sh'f'I, e o ca1lff.r 1101100 COil\'enicnt.<\ o o. maior 1mrte 
das vez.'ts periti:ÔSOi clf'"'l<' modo nlo ha. remcdio senão ar· 
ribar ás eniltCadM qne a COMA ofrerooe, e 1>ara ibSO muit..~ 
,·ezes "é obrigudo a 1wrder o <lue lev<m muii.os din.s a g&· 
nhar•be. 

Foi por um df"11tH ronlra....,.mpos que, a.chaudo-.se 
o meu na,•io a barlav<"11LO dOll JJT'fl/A,.,-,, na \•iagem que ei>· 
too d~re,·end.01 teve de (l4"Tdtr ll JQiçAo ganha com 'ti'ªº" 

d<"-& r.,digv para, dtu1do a l""lllA ao bulei.o, arTibar de 00.. 
,.ô à bahia dt Ton:;::t.an. Lembra.me hem que, <":t.i.andode 
quarto na OCCAllilt> t>m que1 dt>pob d~ \er feitas a.s gave-­
u tm t~tira", Mil dan a t)()UI* ao ,·e1ito1 procurando um 
abrigo, fa a teu caminho, •1>rc.ndo ao norte um pequeno 
,·apor, que dtiiapJ.arttia. E"Llxa um oompanhtiro a meu 
lado, e dUla-me • ., 1'"' • H,,.w •'""" i e a queo1 respondi 
_ .. qut> qnt'ru tu t 1•0 tabea qv.e fe1>~ntâruos aqui 
umsarcumo, 6ttmt. irQC'lia 'f'ivaaopl"Ul:r-eqo1 Obrigarn6-
tt tempo, ulQ pobre n&'f'IO de vela a riuea:ar cootra mon­
çlo desta naturesa, é e:<amecer du maravilha.a do Yapor, 
e de todoo nós que ffm lhe poder dar reruedio ~bentos 
t"~h· uhrage con.tante feito ao progf0l80 u ' lntelecu1ati­
dad4' ! "-

ComprthenderA 1>4-m t>'l& exebmaçlo, quem souber ava­
Hsr o azedume d.a Ylda do bordo, a canccira material do 
Sf'rYi(O, com at rniohú hlelu todu purltaa!UJ. 

Arríb:\lldo 1>0i.s p;ua 1'<>n~nsz , l):\MllmOS a sotavento dos 
Brothen- :lo rumo do NO o N010. J..\ dil9tancia dos ir· 
miltll a 'torn~An:;t é nptnu 16 milha11. . 

Vin<lo do lt'!o!l~ conhoet'-!IO Ton"anjl IXtlo cortado da ser· 
ranla, quo Oca na ftXtl't"mldn<lc fR1.eudo urna gmnde oova. 

As partes mais nltns do,,t& Arando AOrra. ncabam em ll'tU­
da!J pontas. Outrn. ml\rell, e 1\ mcU.or, é o grupo de ilhas 
a barlavento,-ilhAt c1uo J)t'd"m euidl\dOIJ. Ne111lo grupo 
existe a Si,nplkio, nomo c1ue lho ficou desde quo n1ac1ucllo 
rochedo ae perdeu um brli;tuc aulm el1umndo, 1>ertoncenl.e a 
um uf'gocfant.o 1>0rhal(no~ do Mncirn. A P"rdn. dt.iil-0 na,1io, 
foi·m~ contadn1 o 6 uto vo1·oet111U <1uc lho dol o ma.lor ere .. 
dito. f; nm c1ocumcnt-O nl&tniftco f}UC a hl1:1toria devo re• 

gista1'. Não me occnparei de11e agora, pam rm Jogar Of)• 
portuno lhe dar a devidR. condC>sidora~o, bem como aos 
nOi~OS t1cis aHiados que myst.eriosamente entrornm nM po­
ri1)0eias do drama repre.s.omado na e1:iooha e111 que o ó"i1ri· 
plicio se perdeu. 

Tons~ng, a que os cllintu1 cluimam-Ton-.fo-á é tcrrn. mui 
alta. A cxtremídAd6 l'est.e chamam os cartas inUIN:M 
11 Thundcr-Jlcad." A cidade a que os inglczes chnmam 
11 Tong-young" está 00.ifteada sobro rochedos : n'elll\ 11c 
encontra abuodaneia de 'f"i\·eres. 

É nesta terra oode o Mie tem trint.a e dous ta.els, o dobro 
que em todas as outras terras da Cbina. Seu• hnblU\ntt• 
são trata\'eis. 

Em frente da cidade ha uma ilha, com um lindo pau-och~, 
conhecida pela ilha Pyrs11tiM: Dobrando a ponte ~ .. ~ 
dc"1.a ilha eooontn.-se uma ma._nuifica 1)raia de arf!:la branca, 

lla nest..'\ praia uma fonte de agua ttistaJiua., d'um ti&• 
bor ma.gnift.001 e de frescura extra.ordinaria. Yui J>erto da 
fonte ,.ê-se uma pedra em forma da bacia, ..,b~ a qual Ili· 
ra outra com a forma d~u.ma pyramide oonica truncada.. 
~ão ha união entre a pyramide e a bacia. e J.IOr b."°1 gira 
sobre ella, ao capricho do vento, ou da for,a do home1B, 
.sem que jamais perca o equilíbrio. &ta pyramlde, enve,... 
tida sobre a bacia., está. cheia de letras chlnas, e de nomea 
es.vangeiros. A. 8U& exi:.tencia é secular. e os chioM 
tem por esta obra da natureza grande Toner&{olo. Na re-­
alidade este pbeaomeno é DlAe,trniftco ; no dia em que ,..,..,i. 
lei a praia, e q~e deixei o meu nome ~ripto n'aquella la· 
ge, huia calma, porem as minha.$ mlO> deram :1 1>yramlde 
a OéCe!Mria força para ena girar sobre a bacia até voltar 
ã sua ~ição de quietaçãO. 

A ilha P!l'"•"'Uü e a ponta :n,.,,.,,,,. Htod formam a bt>lla 
anooragem de Tonsang, p<>rem a leste da ilha v~ uma 
larga. bacia, a qual é então excellente abrigo, princi1>almen 
te em epocha.s de tufão. Para se entrar 1>orem 1>nra e11ta 
bitia, oom·em l'eSorruardar da restinga que a ilha Pyramide1 

apre.-;eota. Dentro da bacia de Tonsang1 ha duM pe<1u&· 
oa"i ilhas que so chamam Si1Ur1. Este ancor!Wonro, ondo 
oost.eando Jokako, Yem desaguar o rio CA•n<tny, ei;l{, cm 
28." 4·1' de latitude N, e 117.•33, de loogit.udc B. 

O gl'upo elas ilhas ao NE de Ton.sanJt ó b-Om mareavel 
pois uma dollns tem a 6gura. d'uma py-rami<le conlca tnm­
cacla aguentando sobre o cóne uma. pedra ro<londl\ cncnr­
nada, que parece uma abobora. 

Saiodo de$t.a ancoragem, oom vonto do foJçllo JH)(le-110 na .. 
,·cgar t)3ra leste, passando entre a terra firme o l\~ ilha!<. IM>-

rl'm com•tmt ler vnticn, e boa marc~u;cio de Rtti-rr.<k. t 
no nor~o dt'lllli urupo d'ilhas que nea n bahia de JfutaN. 

A no~110 dcmorn. Nn 'rommng foi de atguos diM. 1\lí.o só 
por ciut-.n da ''ontAula <1uo n!lo abommç.:\''ª· como pela ne­
C..'<t.131dn1lo <100 luwia de COllCt'l"l.J'r o p:umo, J>Qhs ru; duas au­
dt\ina1:1 ~t.A,•nm mal,; ou menos espednçru:lru;.. .4.ssim en1 
<1u11nto os marinheiros J•etueodavam ~,·elas, percorria.mos 
nóit M ronrf;!:rns d'a<1uella terra poetiea ba.$l3nl4", de~cm­
bnrcnndo UI\'( prniu, aqui e aUi1 p~ira dhtrabir um pouoo 
o iso1ruueuto da ''ida a <1ue est..i.,·amo3 eondemnados. Cbe­
qam0t até a ir ~r o'uma 1>c<1uena inatta P<"rlO do de:,em­
bnrque, e 1.>e1camot na bacia, apanhando alguns bellos 
aor&7.e-11 e um out.ro peixe parecido com a ptM!«da, sem 
.er l>tlo ftacCA> do ter abocado o an1..ol. 

J :i di~ que Too!ilng é wrra. a1tieroza, e que a sua ex· 
~nsa serra 6 d'u1n aspecto ro3.gni6oo. Os serros l:'i.o qua~ 
ai todo. agudoa, e a t ua vista, ~m oomo a crista das mon­
tanhas, tu lNnbrar, a nlo pouco, a poer.ica Ciot.ra, uso­
m•lhatKlo .. e t.aaobem ba>wite A &rN M ~ oo Rio <k 
J...nr.. Oium OI chinu d'aquelle Jogar que a serra tem 
009 poutu. lamenwido que lhes falte uma, não .6 para a 
oouta ftcar m1.i1 redoDda.mas ainda para ser aquella cicl&­
de a ca1>ital do impe-rio do filho do sol, neto da lua, e não 
&el &e ainda parente cbo:;ado dos plaMtas de primeira 
1n.nd•za. 

Ao oortc de Tomanit fica Hutau, e ao norte de Hut&u a 
i1ba Tu•l•~ür•. ~uodo utnas cartu, e KM1J S('gundo OU· 
tru., '<1uat 0& µracUcos europeos da. coeta chamam u p,,. 
d,. tio .. 'Wltr~" por ae parecer, dizem elles, & our.ra de 
f'auaJ nom<- (lUe dca ooe ettreito8 de Jua. E.sta ilha tem 
uma ronolcla,·el restin!;tll, porem cotre ella e a terra firme, 
lu• °"'"'~º pOTa bord~ar. 

Um pou<'o no flui d.,~ta ilha ftca Rtd Ba!I, bahia conhecida 
por nmM Jl('Clra.." (1ue trm na extremidade de Jeste1 as qua­
t~ d ch&.mAul lf PedrM nC!gra.s." 

Ao mnr destu ultimas, o a vin!.e milhas de distancia 
flca Cl .. prl, na latltudo do 2·1.'10'30" N e 118.'13'42 de 
E.ar. 

Chapol, 11orvo de bafüa para demandar Amoi, tendo 
cuido.do eom os bane<>$ chamados Meropa, do norte e sul, 
dO\'Cn<l~ navegar encosl.àdo á ílba Lamlia, entre os ban­
ooo do •ul o l(au" Jlill •o norte dn ponta C..k de Red Bay. 
Sorá tlo Amol <1uo ou promoLLO ontrct.er.n:o largamente na 
t1cg:ulnlc carla. 

HIGOOHRO SOJE lGIRORE. 



mos. Seja extremo. e rndical to.mbcm o. 
cura, embora os remcdios sejam violen­
tos. Ha n'aquella infeliz possessão, dig­
na de melhor sorte, e o.bandonada com as 
suas fontes de riqueza, cancros que é pre­
ciso exterminar, para nilo e!ltarmos to­
dos os dias a vêr patentes grandes indi­
gnidades. Extermine-se o mal pela raiz, 
mas seja. completa a exterminação. 

Temos a convicçno de que os poderes 
publicos conhecerilo brevemente o que 
cumpre fazer, e assim esperamos ainda a 
urgente regeneraçi1o de Timor. A des­
moralisac:;ão que n'esi<a colonia corre Aem 
freio, precisa ser reprimida., e obrigada a 
não existir mais. Moralise-se, pois, pri­
meiro do que tudo, que o resto será fa­
cil. 

Abordo do transporte vem presoR, e 
deportados para Angola dois individuos, 
dos quaes um é j11lgado author do crime 
de assassinato ultiu1amcntc lrn,vido em 
Timor, outro um cavnlhciro de industl'ia, 
que munido ele documentos fll.lsos, se 
apresentou cm Dilly como delegado de 
justiça, exercendo na colon ia nndn. me­
nos que ns fi.mrvõcs de 111inistcrio publi­
co. Dizem-se cou$n~, pus~n.das cm Dilly, 
que nos parecem fübula~, mas que tudo 
nos dá. indicios claros de intrignil til' mais 
dcsgrac:;adas e d'um:~ triste desmor1ili~a­
ção. i\lelhor informados de tudo, tratare­
mos detidamente das cou:ms de Timor, e 
diremos com f'rnuqucza o no8~0 modo de 
pençar, por11111• temos como de\·cr a nc­
CC<!:<id:ulc dl! >C falla1· a \'crdadc ao gon•r­
no de Sua Magestade. 

QvASllO S. Exa. o sr. conselheiro Ama­
ral pricipiou a arr:rnjar n;; nOSAA!I princi­
pacs rims e ei<trndn~, <>mprcgando um 
systemn. util e já de reconhecidos resul­
tado::<, Je,·nntou-i;e algurc1< uma pequena 
celeuma contra e~teR tmbnlhoR de pro­
gresso. 

N'este jornal rebatemo!! n ignorancia 
com que se pretendeu n.t11car o beneficio, 
que provinha de 11c nrr:rncnrcm ás ruas de 
Macau essaJ! lages incommodns o ntó pe­
rigosas, substituindo-as pelo systcmn. que 
a sciencin indic1wn melhor. 01rngourci­
ros, que sempre os hn, l.1mo11t.avam 1~ f1il­
m de conhccimcnt.o!< pluviltM que S . .F.xa., 
chegado de novo, tinha de Macau, e espe­
r:wam que as enxurradas levassem 11dinn­
to de si todas e~sas formosu i·as que sego­
savam no tempo seco. 

R ebatemlo as ideias errndas d1~ oppo­
sição, chegámos a cnn\'ar n 'csta luta de 
explicarmos o que algucm, talvez por sys­
tema, não queria perceber, para com a 
ignorn.ncia se de8culp:\r de ser p?Jl'd1onico, 
deixando fmalmente ao tempo a plena 
justificação das uteis medidas tomadas 
pelo governador. 

Temos agon~ atravcs.'lado uma. crise 
diluvinl, isto t\ temo~ soffrido ha mezes, 
quasi seguidos, chuvnR copiOl<issimas e 
abundante~, e os caminhos novos nhi es­
tão sem difforença, agradavciR i\. vista, e 
offerecendo sempre a maior commodida­
de possivel ao caminhante. Tem havido 
estragos, é verdade, po1·cm infinitivamen­
te pequenos, que os cantonciros imme­
diatamente reparam. 

O mau tempo que tem feito, desde que 
se declarou a monçi1o do sul, foi o mais 
proprio para a cxpc1·icncia, e as chuvas 
abundantes tem prov1tc10 que os cami­
p.hos novos sn:o mngnificos, que resistem 
bem, e que nao existem nem lí\mas 
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que atollem, nem barrancos que enter­
rem! 

Não sabemos exagerar, porque a ver­
dade ahi est.'í. patente; e os estrangeiros 
que sabem apreciar o util e o agradavel, 
e a propria imprensa da colonia inglesa 
visinha, que poucas vezes aprecía o que 
é estranho, ahi apresenta aos seus funcio­
narios como mo<lêlo que se deve imitar, a 
nossa rua da Praia g,.ande, e as outras 
circumvisinhas, ultimamente reforma­
das, afim do syst~ma se adoptar nas rnaR 
de Hongkong ! 

Um artigo que a este respeito cscre,·c 
o Evem1i11g Jfaíl do dia S do corrente foi 
para nós, não só uma deliciosa satisfação, 
mas ainda um triumpho completo. A 
imprensa ingleza aprecía devidamente 011 

melhoramentos, que temos defendido, 
convencidos da sua utilidade, e que S. 
Exa. o governador está introduzindo nas 
ruas e estradas de Macau. 

Aos que espanta o progl·esso, aos que 
ignoram a sciencia elo engenheiro, nos 
agoureiros elos atoleiros e barrn;ncos, nos 
carpidores das !ages, e emfim aos co­
nhecedores da magna pluvia, de \·emos per­
guntar-lhes agora, se ainda nilo estão con­
vencidos da utilidade elos melhoramento11 
com a experiencia e prova destes quatro 
meses diluz•iaes; e aos que aind!~ se apre­
sentarem pyrdw11ícOJ re~ponderemos 
com o criterio dos estrangcirog, que ~ó 
olham os factos pelo lado do util e do 
agmcl•\\•el, como aprcciadorcR que são do 
accio, e do co~forlabll'. Bem sabemos que 
muitos dos que d'antes desaprovavam 
lx1ú:in/10 o systema de arrancar as la "'CS 
das ruas, andam hoje ancio~os para que 
quanto antes os melhoramentos lhe!< pas­
sem á porta de suas c.w1.~, e por iN><> per­
mi ttnm-nos que lhes chame a attenç:iO 
para o seguinte periodo com que a im­
prensa ingleza falla dcstCll me~mos me­
lhoramentos. "A P11Au. é um modêlo 
para se pas~ear e andar, não lendo aR co­
vas que se ,-êem em nossos caminhos. 
As ruas estrt-0 duras como diamante!<, e 
parece que não é muito custoso o conser­
vai-as assim. O aspecto geral ela cidade 
diz bem al to que um homem pratico se 
emprega em attender ás rual', estradas e 
pontes." 

Consta-nos que os melhoramentos da 
viação publ ica continuarão logo que pl'Ín­
ciplc a mon<;<io do norte, e que um dos 
projcctos é acabar com a negra, feia e 
ncan hada porta de S. Lazaro, chamada ri rlo 
cwapo, praticando n'esse Jogar uma pas­
s11;gcm mais commoda e elegante, princi­
palmente para os carrinhos. Desde já 
louvâmos este bom pensamento, e nunca 
nos cançarêmos em prestar homenagem 
áq uclle q uc tão sollici to a.tlende ás pre­
cisas reformas da colonia, cuj:i adminis­
tração lhe foi entregue. 

CoxsT.\-XOS que se hão realisado differcn­
tes \'endas de propriedades chinezas, sem 
que todavia 1.enha ha,·ido a necessaria 
publicidade nos anmmcios destes a.ctos, 
para que possam concorrer a elles o mai­
or numero de pretendentes. 

Salvas as conveniencias, parece-nos 
de muita, justiça que os annuncios )>ara 
estas vendas tenham a max.ima publici­
dade, pois está claro que a medida é bem 
de utilidade geral. 

Assim como o Sr. juiz de direito 
desta colonia manda annunciar com bas­
tante antecipação na folha offi cin.1 e ain-

da por outros meios a venda de qualquer 
propriedade ou nrrcudamento das casns, 
sobre que tem jurisdicç;.'to; assim deve 
tambcm ser muito razoavel que o sr. 
procurndor d11, cidade procedesse da me:$­
ma forma l\ccrcn de Iodas ns vendas que 
houves.•cm de effoituar-sc elas differeuteti 
propriedades chinczas, em que deve in­
tcn·ir com a sua auctoridade, a fim de 
que o publico pos.'a ter conhecimento de 
que vüo ter lowir similhantes Yenclns, 
pela maxima publicidade que S. Sn ~e 
dignar dnr ao!I respectivos annuncios. 

Conscios da justiça desta nossa asser­
~·ilo, cspcmmoil que S. Sa. a apreci:mí de-­
Yidnmcnte, tendo este objecto na consi­
dcraçi1o que merece, e nilo hesitará em 
proceder a tal respeito, como cm identi­
cos Cl\~OH procede o Sr. juiz de d ir·eito, 
cmnpr·indo nssim, como este mngistraclo, 
o que e determinado peln;r leis. 

Tornamos 1i repetir, n medida é ele 11ti­
lid1lde gemi, pois não ~ó Incra com elln o 
vendedor peln, concurrcncin., mas lucmm 

·trtmbcm todos nqucllcs indivíduos, que 
desejarem comprar n propi·icdnde, que se 
achar cm prnça, pelo facto ele poderem 
('OllCOl'rC'r á !llTC!llataçilo. 

JAPAO. 
0:4 JOR\ H • .., in~l..:zt·~ do Kann.g-J"·:\, no J:av:to, ela"· 
~nm 1.\ :!:l ,1e jnll.o ultinu1. Dou~ naYiO(\ Je guer-r:a 
m11lcz" tinhom '3hi!lo • CnL'ílr paro Cho,hiu. h1-
1·cmlo •1111•m jul~e ~uc ellc, crom p<>rtodore, de 
dt.' ... r3cho:-. d(,), ... mtni.itroi, r ... tnmgt•iroil para o prlnci­
pe de X•ng•tto. O n.'<tO da e-.111•dra e-trong•ira 
ficava ainda >tirla no "31aia de Yohhom>. R.<pero­
\':\· .. " quú n• hno,tilidade9 "'obre :\S b:itteria~ d~ Sima­
un .. aki cnnu.•c:a, .. t111 iltpcli~ ele :?.·, de julho. quau,Jo 
expira o pr;a..,_,.o ,t;a,lo oo Taicum. pela ~th:'"'a que ha. 
de que o go•erno do ,Jor-i<> niio entn1n Jc fo>rm• ,J. 
guma Ul:i;IA. qur~t:to. 

Sao ft"•nile• ª' M•orMn, pd<> l"'iz. .\• pro•in­
ei•• de llidald1i, Rhimotsuki, Shiino"" e .\ln-iti, 
e ... t.io -ioffrcndo ü..'olac.;OOt- e C!-tr111.go.:, cou~ider~wej~. 
pelo; rel~ldc.;, ou patriou fan•tico~ de Shae<hiog· 
Cumi. partidnrio., Je ~litA>, o qnal .. e diz t.cm o ~ru 
qnarh'l gcncrrd c:itahclccidf) no~ montes ,.i~inho.~ do 
grande rio Btrndot.ftTO, \'Cxando o~ pO'fO't e daimios 
oirrm1lVi'<lnho .. , oom imposl.08 do dinheiro e gente, 
porn organiMr uma forçll que coadjuve o partido 
co11"e11·ndor a expulMr º' C•lrnngciro• do .Japão. 

B•lM dcsordcn~ ohegnm ntó li• portos do Copital. 
l~m Nikko, quo ÍiCll 20 rtA <lc. Ycddo. O:i f"01mi1" exi · 
JtÍl':un do povo, quntro mil ii:a·boot: 11110 lh'oSt <laudo 
inccndiuum c.hm:i nldcin~. Um podoro~o dar.mio, que 
po•suú 18,000 knl-1" de urro• do rcudn, foi alnc:ido 
cm >cu c11>l-0llo por 2on ''º""""•e •aqucado. O go­
verno do 1'nicum manda soldados ~ perseguir estes 
bandido•, porem o resultado ó completamente oullo. 
Quando "" forçu' do Y oddo, chegam aos Jogares dos 
dcsordv11• jl• e• rom•m• 'ºtem di<pcr.ado e espalha­
do por tal 111000 que º' niio encontram! Teodo·se 
dito que o lognr de reunião dMlcs guerrilho.• quero­
doin1u \' cddo, é cm 'l'oukuba- 'iama. para ali foram 
mnndtu)tl.'i for<;ns do governo p:ira o.; digpcrssr e ca~ 
pturar, n;io '<' '°bcndo oinda o resultado. 

CorriA outra. ''CZ o boMo de que o Ta.icnm bre,·e4 

mente voharl poro o Miako, p<>r julgar que uo pre­
@eote cst.•do de cousa• alli 0>tcja mni' a »h·o. Fal­
lava·"O lambem d:> nomeação de OokA..ki, anligo se­
cretario d• alfnndegii. de Y okoh•m•, para go•·ern•­
dor do Kanogawn, e affirma-•e que, )lot1.dairo Y o­
malll no Knmi, e Eblmrn Suwa no Kami e alguns 
outro• ofliciac.1 de p:\o inferior foram demittidos de 
&OU.!' empregt»t, e eson<'rndo.i de tods.t. as honra..Q, pe· 
lo mal qu• andarnm cm lerem notificado nos estran­
geiro• a inlco~iio cm que ........ o gabinete de r ed­
do de fechar Y okohama ao tnto curopeo. 

Ret.tivnmcnt.c •O commereio, algum se cst.i fazen­
do cm Y okohama, chegando todos os dias ao merca­
do eM e Peda dti non colheita, niio so fallando ji 
de oppo•iç.1o algum:> do governo jnponez para o evi­
tar. 

Davn·•O nlSllma mortnlidnde entre os soldndos do 
rcgimcnlo iuglcz n.' 20, ultimamente chegado de 
llongkong, nttribuindo·RO esta no excessivo uso de 
bcbi<las alcoolicM, e com especialidade ao taJ:i japo­
uoz. 

O vapor illetMr foi comprndo em Ilnkodadi, pelo 
go"on1ndor desta localidade: e di•om que o príncipe 
Ji:tsjiu no Knmi proourn empregar cm vapores 
81!\8.000. 

' 



\ 

NOTICIAS DIVERSAS. 

M artinho de M ello.-0 transporte do es­
tado llarlü1Ao de Jlello, do commando do sr. Tenen­
te T homaz Andrea chegou a Macau M tardo do dia 
H do corrente. Traz c3to navio 31 dirui do viagem 
de 'fimor, o 15 de Batnia, ondo foi <lc,empenhar 
uma commiss:io do serviço. Conduz a li-OU bordo 
31 pa'!Sa~iroa; de.te-, doi111:'1> para esta cidade, o 
P e. Bernardino Amaro d<>-'l Santo~ e um China; do• 
r""tonte•, trinta !'ão pua Li~boa e doWI para Angola. 

· O c•tado de sande da tripula~io e passageiros 6 o 
mai~ sati~ractorio. 

Chuvas.-lloram abundantes e copio.'<UI as chu­
vas do 13 n 16 do corrcnw, wprando vento impelu· 

. º'° de OSO para SO. L~ fora dc\'ia forçosamente 
cahir um grande temporol. 03 baromctro• auda· 
rom o:seillando muito, .cm comtudo bai:tarcm do 
29.65. 

Occurrencias policia.es.-~o dia 11 do 
corrente foram prCtoi().io., e cm1indos 4 procuratura. seis 
chinn~, por crimG do co1.pancnmcnco o ferin1cuto. 

Desde !) ah' 1G ap11~receram tros cada,•crcs do 
chinos cm dh·r.-o• pontos dr•rn ridndc, e fornm se· 
pultadoR pelo• rcspecti.-o• ca/~a da 1·1«1; apparcceu 
t{l.1obcm no rio o cada\'or cfo nina. mµlhor chínn, que 
dnva iudicio do ter sido ""''n•sinoda, o foi •op11ltodn 
convcnicntcu1cnlc. I~ 110 din. 12 foi npanhtu.lo um 
cão vi1dio, e 1·cmotticlo pnnL 1\ 'raipn. 

Nankim.- 0 lforll• Chitu1 JJ.,·nltl do $0 dc ju· 
lho 6udo, co116rn1n 11 to11111da do Nnnki111 pelas forçns 
impcrioli~tns, no din 1 U de julho. dopo is do dous dias 
de renhido combato. As gm11ni~'iio• das fortifico· 
ções que os rebeldes po,•ui11111 A rodn do pnlaoio de 
'ricn.w::mg, batol'nm HO curnjos:mu.mt-0, por mBis de 
duas horas, porem tivcrnm do codor As corn~idcravei~ 
forças quo 3s n.tacnrnm. t-foo ba porem noticia n.l· 
gumn do dc•tino que tivcrom •ou~ dois chefe•. Di­
zem un~ que HO noluun pr<"~0!4, cm poder dns: íorç!\s 
impcriac~1 porem a vor. mai~ geral é quo Ticn -wang 
ll<l ~uicidár:. logo que o li-Ou pal•cio foi 1om11do, e 
que Cbuoi:-waug so põdo ovudir lo>nndo com>igo al­
guns milharCl' do ~oldados c•colhido•. 

Tufoens.-0 vapor in~lcz Ant1tfú ap:mhou um 
tufão na.~ alturns do Arnm, no di:a. G do corrente. 
O temporal começou pelo N .:, d'ondo i;oprou 
,·iolenl3meote1 ronJ;rndo. rom o mo-.mo impclo, 
no dia i;cguinte i paro o :-O, pn»•aoJo depois n dc­
miuuir grodunlmrnto de força A proporç:io que fa 
cambãndo para o SO e S oudc C<"rminou. Na 1naior 
forç• do tem1,.,r•l o burn111etro marrou :l~.80. A 
barca au•triaca llnro• K•llwr chrgadn a Shang· 
ba.o oo ].•de ag<>~t.., di~ .. <' t(~r apanha~to cm :.H.•-1-;_p 
de latitude. e 116.'2fi' de longitude. um formidu·el 
tufiio, no dia Hi de julho, o qu•I principiando pelo 
N fi foi t.crmin~r a SR 1-:1 durnndo 2·1 hnrn~, mnrcnn· 
do o bnrom•tro ~!l.(jQ ua moinr forçn do t~mporal. 

Navio cha.ruto.- l'n• l•n~or-•e Plll brovono 
Tn1nis:1, um Yacht n vapor, de modelo americano. 
1'cm n configuração d'um charut<> do <lua• pontas 
oom 256 pós do comprimento o 16 do largo, o duns 
bolicos--uinn om cndn o:xtromidadc. 

Curiosidade.-Lll-so nn l111ltpnidN1Dia llelp!J, 
quo cxiMtom cm dh•cr~1u1 ~grojn~, convento", cnpcl· 
las, etc. 63 dcdn.i do S. Joronymo, 1600 O:ll<OS de 
S. Panc1-ncio, 13 brnço• do S1u1to J•:~to,·ão, 3 cor­
pos inteiros, 7 pernas, o 1 i brnc;os do Snnto l gnaeio, 
bispo de Autiochin, devendo nolnr·so 'I"º \iclas tra· 
<lições consta <1ue este ~•nto foi devorado po os leões! 

Grande fragata. Yao fozor pnrto dn csqnn­
drn italiana, a frng11ta li va11nr e.,.,,, /idiirdo, dn for­
ça de 800 °"''•llo•, quo ao cou•truiu cm Nantes. F.<­
te navio pc8n cinco milhões do kilo,:trn.mma..", o é d'u­
ma ligeire» at6 hoje inoxc'<'dhel. Vira de bordo des­
crevendo circulo• completo• de um roio de 2:>0 me­
tros, em cinco miuuto.i. Andn 25 kilometros por 
hora. 

Great Eastern.- E:;to vapor (oi comprado pe­
lo governo íraoce1, e voo gen•ir pàr& o e.sb.belecimcn­
to do cabo submarino entre a llran:;a e os Estados 
Unidos. 

Marinha da. Amarica do Norte.- Tom 
622 ua,·io•, do' qua~ 13:.? ~o a vApor e i l coura­
~do•, guarnecido. do e•pigõc• o de forres Forma 
9 esquadr11.•. Dc..lo o principio d~ ~erra oi vil tem 
pcrdido 42 ,.,,_, tendo d'c,tc.' caido 11 cm poder 
dos confederado .. 

Progresso destruidor.-Appnrcco um in­
vento cm Vicnna d'Au•tria, do peça• d'artilheria 
raiada!', com doiacano•, ot quoCil podem dar 16 tiros 
n 'um minuto 1 . 

As cxpcricnciM jA feitas, diz a Oa:..tt. d• .Fl-anee, 
foram s.•tisfnctorias. 

Nomes proprios inglezes.-D'uma ost•­
tistica recente, consta haver cm Inglaterra 58,000 
familillll usando o uomo do Smit.h, o 51,000 que 
usam o de Joncs. A81lim Smith o Jones compro­
hcndcm qunsi 500,000 individuos. Termo mcdio 
uma pessoa por cnda 78 ohnma-ao Smith, umo. por 
76 Jones, uma por 112 Williams, uma por H8 
Taylor, umo. por 173 Davics, e uma por 184 Brown. 

T A-SST-Y ANG-KUO 

Montanha de gelo .-Diz o Jornal ão Com· 
"'"cio do Rio de Janeiro que o vapor inglcz Royal. 
Sta11àart, que arribou ao Rio, proccdcuto de Mel­
bourne, para Inglaterra, abalroou, nM•cgaodo li póppa 
com grande cerração, oa altura do cabo de floro, 
com uma enorn1e monlnnh:. de gêlo de 600 ~ de 
d'nlluro. 

A prompta orçado que o navio deu, evitou que 
fo~·e a pique, comtudo aWroando com uma salien· 
ci"' do golo, fe-z gr<>ss38 ovnrias, partindo vergas e 
masfareos de ~voa. Dentro do navio caíram peda· 
~os. de pedra pesando meis toncll•da. 

O na•io alem da eqaipagem, tinha 800 p..-gcirCM! 
abOrdo, e qua.si tudo cs1'1"• na tolda, porem nio· 
guom solfreu o mais le,·e d:uuno. 

Instrucgao publica.-0 cantão de Ncu­
•hàtel, na Suissa, quo tem de população 6,000 ai· 
mo•, possue 292 esc<>las primarias, dirigidas por :!!l-1 
pro(c.«.<orcs dos dois sexos. A dcspezn deste caotio 
com a io•trucção é por anno de 77.400(1000 do reis. 

Estatistica curiosa.- 0 reccnll<'amcnto dos 
F.stados fcderaes apre.cota este nnoo 280,847 mu­
las; 4,049,142 cavallos; 6,066,748 vaccn-'; 7,061), 
439 bois; I6,147,i12 porcos; e 21,ll4G,391 carnei­
ros. 

Resultado da guerra.-A Dinamnrcn, que 
po~suia aut-cs da guerra u1u territorio do 1087 ini­
lhns qoadtadas com umn populnção do 2.450:000 
nlmns, tem perdido j:\ 800 milhas qundrndM o 1:508: 
000 hnbitaotes. 

Exercito francez.-Pelos dados mais recen­
tes conta o exercito dn frança 335 bntnlhõcs do in· 
fnntcria de linha, 44 batalhões de caçadores e zua· 
vos, 368 esguadrões de cavnllarin, 226 batorias 
d'nrtilheria, 1 esquadrões de trem de nrtilhcria, 6 
esquadrões de trem de equipagons, 13 companhios 
de pontonciros, 48 companhi~ de sapadores, 2 com· 
panbias de operarios de sapadorc•, 36 quadros de 
dcposit~ dos regimentos, 4 .companhias d~ foguctci· 
ros. e lo secções de operarios. O exercito de opo­
raçõos compôe·SO de 83 divi>õe8 e 159 brigadM; • 
rc.erva de 80 di<isões e li3 brigadas. Iln 320 co­
roocis, 324 tenentes coronei•, 1438 chefes d'C!qua· 
driio, chefes de batalhão ou majore., 6i2S capitãc,, 
5147 tenenwo, 476[) nlrcrc.•, 26~ intondente.•, 1306 
cirurgiões e phonnaceuticos, 585 veterinario$, 130:! 
officiacs de admioistra~oo o 40 interprete•. 

Familia de Pio IX.-l>o.• irmii"S que exi ... 
tem, é Su"' Sootidnde o mais m()\'O; dois >ão octo· 
<renorios. O conde Gabriel tem 86 aonOI!; o conde 
Õ3ctan tem O; su:i irmã, a cond~~ do U('nigni 
conta 7i annos. Seu pne o conde Jeronimo 01orreu 
com 8-4. e sua mãe, a condcs. .. a Cnlharina com ft2. 
Emfim, seu avô, o conde Hcrcules viveu !lG "°ºº" 

A familia dos )hstais é numerosa. O mai• vc· 
lho, o conde Gabriel, casado com a cond°"'a Victo­
ria tem dous filhos-o conde r.uiz, casado com a 
princoza dei Drago, e o conde Hcrcules, casado cot0 
o. •obrinha do cardeal Cadolini. 

O conde (}.ietan é ' 'iuvo, sem filho•. 
O conde José, antigo capWio da gendarma1·ia1 que 

falloceu ha poucos am10~. tambcm não deixou dcMCCn· 
dcncia; mas as quatro irm:ls, dasqun.essó ' 'ivo uma, 
deram ao Papo. um grnode numero de sobrinhos, e 
este mesmos já. tcc1n bastantes filhos. 

ACTOS OFFICIAES. 
No. 19. 

O ºº''RR!IAOOR de ~lacau dete rmina o R<!guinte :-
'rendo sido determinado, por portario d'e•w go­

''erno, n.• 100 de 15 de outubro de 1 60, que uc­
nhurn navio poderia tran~portar maior numero do 
emigrados chiuos do que o correspondente 6 sua lo· 
tnçiio, nn rnsiio de duas toneladas por cada um : 

Havendo sido posteriormente dcclorado, por pur· 
taria n.• 35 de 5 de ll<'tembro de 1861, que aquclla 
determinação se deveria entender somente com ro­
laç:'io aos navios que levas..-em emigrados para a 
ilha de Cuba, ficando de novo em vigor, quanto aos 
que o.< conàuz~m para out'°" pontos, o que fôra 
determinado na portaria n.• 39 de 5 de junho do 
18.>6. isto é, que o numero dos pa=gcU-0., com o 
das ~s da tripulação, se re~ula.sse pela lotaçiio 
do ºª'"º• o• ra..<ão de uma e meia tonelada por pc.,. 
soa: 

Não parecendo conveniente tal distinc~iio, funda· 
da na dilfercuça da duração das ''iagcns; pois que 
ostas s.'io sempre longas para o• paizes a que a emi­
gração chinesa geralmcutc se destina : 

Sendo menos racional a fi:tação do u11mero de pas· 
sageiros que um navio pode levar, pola sua lota~o 
ou c•pacidadc total ; pois que é da capacidade do 
alojamento para elles, e das surui condicç<les hygio­
nicas, que esse numero deve csscncialmcuto dcpen· 
der: 

Convindo SUll<'itar a exacta obscrvancia do ar­
tigo 25 da citada portaria de 5 de junho do 1856, 
no qual se exige que cm todo o navio quo trnnapor­
tar mais de vinte passageiros haja facultativo o bo­
tica; pondo-se cobro ao abW!O de substituir o facul· 
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tativo compctcntcmcnto hnbilitndo, por curandeiros 
chinM: 

Por todo• e•tcs motivos, hei por conveniente de­
terminar o 11eguintc : 

Artigo 1.'-0 muimo numero de emigrados 
cbinas que um navio podem levar, será rei;uJado pe· 
la copacidadc do 1Llojomento destinado a esses emi­
grado.•, o pela< di'<[lORiçõe<! que ahi houver para a 
entrada do ln1, o • rcnovaçiio do ar. No 00$0 mais 
favoravol, hte é, recebendo o alojamento o ar e a 
luz por ba.tantcs aberturM praticadas no costado 
do navio, o tclldo e.to alem d'isso, bombas da venti­
l•ção, o dite numero •o determinará pel,. condição 
do quo a cad• individuo corresponda uma parte do 
alojamento cgual a dous melros cubico<. Niio ha­
vendo u referidas aborturas no alojamento, mas ten· 
do o navio bomb38 de ventilação, contar-se-ha oom 
dou• e meio metro• tubices para cada individuo. 
b'altando lambem a bombo de ventilação, o navio 
niio poderá levar maior numero de emigrados do que 
o corrcspondcnto li onpaoidadc do rcspoctivo aloja­
mento, na ra1>11o do Ire• metros cubicos por pessoa. 

Art. • 2.•- Fica •u11-0itndn a rigoro.,a ohll<'rvaucia 
do quo dispõe o nrtigo 25 do. portnria de 5 de junho 
do 185G, isto ó, que nenhum navio poS>A transpor­
tar mais do vinte emigrados, sem que tenha facul­
tativo e botica. 

.Art.• $.·-A~ <lifipo;içõos da presente portnri:i. 
oomoçariio a tor vigor desde l.' de janeiro do proxi­
mo futuro Oltno de J 865. 

AH uuthoridndcs a quem o conhecimento e cxceu· 
çiio doRta t>Cl"tcnccr a•sim o tooham entendido e 
cumpram. Mac:1n lll de ago;to de 1864. 

.for~ IW1lrig118& c .. 1110 do Amaral, 
Oovcrundor de Macau. 

NOTICIAS DO REINO. 
Continuamos n cxtractar noticias dos jornaes, que 

recebemos pela ultima mala. 
O mini>tro de Portugal em Paris ha,·ia assistido 

a umt. con,·eo~iio, <1uc ali se fizéra pnr"' ser estabe­
lecido o tolcgrapho clcctrico entre o cootiueote cu· 
rGp<'U o a Amcrica. 

,\ sra. F.milia ds- Nr,·cs hn-·ia deixado Port~l, 
para ir representar no thcatro do Rio de Janeiro, 
onde era ardcul<'mcote dc;,ejnd• Ira muito tempo. 

Tinha-se estabelecido cm Lisboa um jornal inti­
tulado }Upori<>rio da& Cawx<U. É uma folha espe· 
cial, Cr('~da unit" ... '\11Wnt"' pnr3 tratar das municipa· 
lidado•. Publica·"" quatro vetes em C11da. mez. O 
ll<'U proprictnrio 6 o sr. D. )fig11el de Alarcio. Os 
Ml\UI redsctores 1-.âO ~ i..r.'l. J osé Maria de Andrade 
ll'erroira. o D. JC>,u de Alarciio. 

A $6 havia-se traslaclodo processionalmente de S. 
Vicente do Fóra para o •cn templo. Abriom o presti· 
to lrcz irm1mdndcs. Scguinm->c quatro nndorcs com 
imagens do $11nto•, o outro, onde ia a urna contendo 
ns rcliqui1is do S. Vicente. Pega1•n111 n csto ultimo 
andor quatro padres de dalmatioa•, e aos lados iam 
meninos do oõro com lanterna.<. As basílicas pre­
cediam a collogiadn d11 Sé. O sr. deão de mitra e 
cnp11 de lll!porgc• f~chllm o prcstito até~ Coucciçiio 
Vol11n. No~t-0 lognr o sr. cu1"dcal pntnarcha espe· 
l"tWn. a rrocis.siio. Ali •CUUÍU·SO a fl'cguczia á pâ· 
tri11rchn 1 o o prcstito seguiu para • cgrcja da Sé, 
sondo Mlmpro acompaubndo por umn força de 100 
baynotns da gnRl"da municipal. 

Na cidndo do Porto tiuha havido uma grande 
tompestado cm 25 do mnio. U 111 fortissimo e im· 
potuoso furooiio Jc,•anlou nuvens de areia a grande 
altura, quebrando vidraça.•, e arrancando ns telhas 
dos tolhodo~. As dc•cargrui clcctrica.~ e os relam· 
pagos succcdoranMo .em interrupção em todo o dit. 
e cm grande porte da noite. TTouvo uma chuva io· 
CCS...-.:lnte, e uma 1-1arniva tão gr<>SS.'l, que as pedras 
eram do tamanho do º"os de po:nba. O est.ado da 
ahnosphcra Cito,•c ali horroroso, porque de mois a 
OIAi• M pedras, tocadas COOI a wande forç:> do Ven· 
to, quebraram jancllas, clara-boios, etc., etc. A in · 
nundaç-.io pclrui ruas lambem foi immeosa, rcsultan· 
do do tudo muitos dsmno• e prcjuisos. 

Em uma sociedade lisbonense, um atrevido tolei­
rão dirigia a uma clcguoto dama repetidos ditos in· 
sipidos o toliCCA. com o fim de deprimir o uso das 
t1"1iw11il•1 ou w.,._ A dama, já Carta de o ou•ir, 
rei<pondeu-lbo a final com muito espírito e graça:­
" Quando o bclà• não sor\'isse 11-0não para a(nstar de 
nó• o• parvo•, era isso já bostante, para o seu aso 
ser muito conveniente." 

Debaixo de r'eelafào potlh•111a dá-nos um jornal 
de Lisboa a seguinte noticit. : 

" Um amor constante ligou por lõ anoos A. M. 
a sua esposa. l\ morto vciu surprcodel·a em uma. 
odado, om quo li belloza "içosa da juventude succe­
do umn outrn bollcza niio meuos interessante, e a 
quo chamaremos grnve. 

" A esposa do A. M. oslM•n a fazer 40 anuos, 
mrui colypsaVll. muitos bellczns do 20, e mais de um 
kiio 8C teria batido 001 duelo, por obter um olbar 
icrno dcslll formosa dama. 
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"A. 111., entreguo a um• >cerba dõr, do queria 
•eparar-so do eadn ver de sua esposo.; pareoia-lhe 
que :í força de vontade poderia restituir 6 defunta 
o .opro vital que pouco antes a onimava. 

" Diversos facultativos deram a sua ultima acn­
tença. A ctipoo;a de A. M. e.uva definitivamente 
morta. 

" O ioconsolavel n1arido níio o acreditava comtu· 
do. Quiz que fosse applicado o galvanismo ao cor­
po de sua CSJlO'I"· A pilha imprimiu-lho uma certa 
contrac<;iio nos musculos da fAce. 

" Rcapparcceu a esperança em _\ . M., e ainda em 
muitos doe circumst.antc& O• beic;oo d" defunta 
&zeram um movimento natunl. Todos esperavam 
ouvir-lhe alguma palavn, mu n0>te momento a den­
tadura, &.sendo algumas oscilla~ües, vciu do repen· 
te cabir inteira no chio. 

"Os dentes, que bavi•m excitado a admiro~ de 
todos quantos conheocram tquclla dama form- e 
elcganro, eram nrtilieinOIJ. Uma linda dentadura 
postiça ornava aquclla lind• bocca havia 19 annos. 
O sou marido nunca o tinha so.bido." 

V ARIEDADF.S. 

N' UM ALBUM Dt: UMA l:l~Nll OJlA DE MACAU. 
o AlbHtlt t Jfü 

"0' l)Clll,or, tlU· lflC urna t'Mmoln, 
"Sc>rfl pelo a1.11or de Den• ! ,, 

- l'<>h1 111endlg'L co'e~a. capa 
Moí.ti d ca. <JUO oit fot.oM rnous 1 !-

11 Jile11dlgo1 porc1ue me falta 
11 O nooc11~1·io t1mlenw." 

-J-1:.lo 1>6<t~ 1:1-Cr i l!GU ,.~,Lido 
Revela <1ue é upulcntO !-

" .Não se Ilhada, C!iilt~ dourad08 
•• )te p01<er1m ao n"11('er, 
" Mas, hJo Dlt' dando mai1 nada, 
' Hei de pedir t,tr& vher. 

" V rja çomo e•lou 1>0r dtnlro, 
·• &m uada conter aqni 1 

Soccorra-rne 1 a sua 1>0N 
" t Jirirueira onde tu bati.'' 

- M\lil-0 bem, nl.b um ~klado 
)J al o J»Ódt M>tCOrrtr 1 

Tem Macau rMl.horff ('&).IS, 
Ooct" l'f'm JAAlt tr blut-r.-

~JU, ~hhuf, M" 00 C001t{O 
Da minha p'rtarinatli,, 
Ll>teO me ue,ram A f""'ll)OIA, 

SerÁ nl&u agouro f"ntJC'l l 
..\ltm di~. e .. to11 \lo dtbil 
$6 ltnho braocu 1iallor 1 

00.ma a e ... mula do uu:s vtniuh!A 
P ra to1o.ar algU1ôa côr. ' 

-0 inôiu, cu W!nho IK"Díl, 
r .,1r<1uo trnhu carM1ult"'. 
De o \'er Nn ôlto <'Ili (h1ur:ulo'I 
Cmn tanta nN.'C11l'lidâde. 
'laoe <'li µouto po1_1,.w tlnr-lh<" 
Que J.KHICO tonho do rnru.-

" Ora, dt;-rno alguma col~, 
0 E o re.11t..o lh'o au;meuta o ceu." 

- Torne, J>Oitt:, h\ t•!)l.C$ \'Cr'1081 
&lo de \)&ClUOl'IO .,in.lor, 
Mlllf nno po!j.W, Octt-d bem gabe, 
Dar-Jho outra. cgmolR tllf'lhor.-

ANNUNCIOS. 
CORln:JJO MAltITIMO. 

A MALA para a ~:uropa o fodio, por um dos va.· 
pores da Companhi:> Peninsula.r e Oricutru, 

fcchar-so-ha n'csta administração na &r:la,./eira 26 
do Mrrmú '' 10 lwrtu da ••alllliia. 

. JOSf: DA SIJ,VA, 
Àdm11t1ilradw IllÚriM. 

Corrcio Marítimo, 1 
Macau 18 de Apto de 186-1_. _____ _ 

NA c- N.• 31, 'farnrciro, vende-se Vinho 
Branco e 'l'into da melhor qu•lidadc em 

garrafas. 
Macau 7 de Outubro de 1863. 

TA-SSI-YANG-KUO 

PARA VENDA 

EXCELLENTES Vinhos br11nco e tinto cm bar· 
ris de 5 almudes, etc., etc., etc. 

Dirija-se a 
L. D'AZEVEDO 

No. 41 Praia Gra,,,U. 
Ma~o 14 d' Agosto de 18&1. 

COMPENDIO 
De 

ORTHOGRAPllIA 
POR 

MA~'UEL DE CASTRO SAMPAIO. 
PrtVJ, ..,,. lJ.llllrw ú ~ 

ASSIGNA-SE no estabelecimento do Sr. Joeê da 
Silv.., e no do Sr. Vicente de Portaria. 

O ABAIXO assignado annuncia ao publico que, 
tendo ultilll3lllent.e estabelecido relações com· 

merciaes com rcspeitavcis casas de Londres e P&ri., 
acaba de rcoober um grande .ortimcnto de V cstiaos 
de lãa e de 16 de lãa, bem como variados enfeites de 
senhora, como Chailcs de renda, Mantinbas do !Wlda, 
Golns e Punhos de ful:I cambraia. 

Os preços, por que se achani á venda todos cst.cJ! 
objectos, são os mais modicos possivcl, devendo no­
iar-sc que é tudo de cxcellenle qualidade e do mais 
moderno, não podendo cm nada assimilhar-se com 
os objcctos desta ordem, que nhi se acham i venda, 
vindos de Rongkong, pois que pela maior parte &io 
cheios elo ãv:u·ia ou são usados e pouco diffcrcm nos 
preços dos que tem o annuuciantc, acnbaclos de che· 
gnr da Em·opa. 

Os compradores, pois, ficar-:io mais bem scrvid os 
com estes objcctos do que com os vindos do llong­
kong, que alem de estarem em muito mau c•tado, 
todos se acham já fora da moda. 

Alem d'isto, o annunciante tem muitns amostras 
do outras lindi&limas fazendas de seda, lã, algodão, 
etc., que se achnm cm viagem da }~uropa par~ cidu 
par11gcns em navios de vela: amostras estas que •• 
acham p:1tentcs ao publico. 

Acha-se presentemente :í venda, por p~'Os redu­
zidos: 
Cambr.>i" branca, fina, @ $3.50 a pe~"· 

,, ordinaria, @ $2.50 a peça. 
Beatilha fin.., ,, $3.50 ,. 

n ,, ordinaria., ,, $2.50 ,, 
Mcrino superior, de cores, @ Sl.25 "jarda. 
Alpaca, de 20 a O ••os" jarda. 
Seda de cores, de i5 ""ºs @ Sl.25. 
GollM de cambrai:i e de beatilh:1, de S:? @ S 1 a du· 

zia . 
Lenços de linho fino, bordados a mão, de S2~ @ S.I. 
Véos pretos, de renda de se<h,@ 810. 
Collarinhos de linho, de $2 @ 2! a duzia. 
Peitos de linho para camizru<, de $4 @ 6 a duzia. 
Circassiana de cores @ 38 avos • jar<h. 
Bordados para sains e calças.· 
!lenda J>rcln e Brolllca. 
Flores artifieiaes-das mais lindas <1uc se tem vi>lO 

na China. 
Grinaldas d'ultima moda. 
Clrnpéos de feltro para homens (grande v11rie<h1Jc) 

de Sl.50@ 3. 
J oia.•,- Braecletes, Argolinhas, Broches, Aunei•, 

J3otocus, &e., &e., por preços eommodos. 
Crandc .ortiu1cnto de Casimira e Panno. 
Sombreiros de seda de boa quulidaclc para homens 

@ S3. Ditos parn. seuhortlll Sl.25 @ 2. 
Albuns grandes e pequenos. 
Sabão, Sabonetes, Pomada, Pó para dentes. 
Pentes e E!Wlovas de toda a qualidade. 
Apnrelhos de Jantar e de sobremesa do lim1()6 pa· 

droos. Jogos de lavar. 
Conservas em latas. 
Vinho do Porto, e Clarete de l.' qUlllidade . 
Grande variedade de Pratos e Confeiteiras de vi-

dro, &e., &e. 
N .B.-0 abaixo assignado recebe ainda ordens 

para IDADdar vir Fuendas de França e de l nglater· 
ra, pelos preços marcados nos catalagos, que oe acham 
na sua loja, de diversolO! Estnbelceimentoll. 

J . DA SILVA. 
MIUl&O, 2 de A.gosto de 1864. 

• 

O Sn. N. G. PK1'ER ó o nieu Socio desta data 
om diante, o continuará a assibrnar o meu no­

me r.r procuração. 
. DES AMORIE VANDER HOEVEN. 

Macao l.• do Julho de 1864. 
~~~~~~~~~~-

PAR A VENDA. 

HUl)J lindo e bem refo~do Piano d'armario, de 
lres cordas, rcoomchegado de Allemanba, e fei­

to cxprcosamcnto para o clima da China. 
Aulhor-llrtiJkopf ~ Darltl. 

J.eip>ÍC. 
J)irijue á 

JOAQ UIM PRHES D.\ SILVA &Ca. 
No. 3i Prai4 .ilf1111dwo. 

Macao 23 de Julho 1, 61. 
~~~~~~~~-

T II 0 S. l'EACOOK informa ao publico de Ma, 
cao, que vae fechar brevemente, por mcz que 

vem, o seu "J<;stabclecimento na Rua de Sm. Louren­
ço, N .• a, tendo rcdusido considera,•ehncntc os pre· 
90• dWI fazcndM renrnncsccutes. 

Pagamtnlo prompto. 
M:icao J5 de Ai,'OSto de 1 _6_.i_. ------

ES'J'ANDO-S~~ para vender, brevemente cm Sin· 
:i gapur:>, 118 vnliosas propriedades da caza de 

,Joió a 'Almcid11 &. Sons, iue consistem excellen­
t.cs predi0$ m·b"nos,-umn. Jt abrica de a&>uca.r c.-<>m 
1000 ncrc• do trrl'eno o nrnchinas proprins etc. (que 
custarão 11111iK do 880,000) Ires plantações do coco, 
uma collimL com umn. bonit~t c.nza, outra colliua com 
i:I onzns, uma outm com duns cazas, outros terrenos 
com gudõcs etc., etc. Se olfcreco, porisso, aos capi­
talistas uma füvoravel opportunidadc para empre· 
gn.r, com vantngcm os cnbcdacs em bens de raiz, n'u· 
ml\ colonia t.üo ftorcl!C(!nte, como n de Singapura, 
acrcsocndo a i88<>, que hc.""""' provavel que se po· 
drriio obter ratas volio .. • propriedades por um pre­
~o modico, visto haver gronde e'9<ln"""z de numera­
rio n "•<1uoll" colonia, em cooscquencin da crize mo­
uct:1ria, pela :\uai tem clla p•ssado ultim=ente. 

i\beao t.• e Agoo_ to_d_e_186_-1_. _____ _ 

A CO~llSSÃO Direcwra do Theatro de D, P e­
dro ". annuncul i{UO a extrac~-ão da Loteria a 

beneficio do ml'l!mo lhcatro "" elfeçtuará impreteri· 
velmtntc uo dia 20 du proximo ,~indouro mez de se+ 
lembro. 

\ . )l.\JtQUES PEREIRA., 
,_'Vitrt1ori'o da Commiuã.o. 

l'AUA YEXDá. 

VJNllO Sll~:HRY e Tinto em barris. 
Dirija-se a 

J. DA SILVA. 
)lncao 2 de Ai,>0•to de HiG-1. 

ESTADO DO MERCADO. 
c.~P.Lt.A.· f: ,1K-rl\m ~õ 2,000 picos j Não tem IHlTido 

\C'IUIM: \'ll)OI' 816.$, 
OLHO n~ c·A~'Ht.t .. \.- lla 10 picos, e pedem a $216. 
OLl!o OK A~11.-\fa.lo a 8166. 
A unvx.- l'ou<••1,. trf\llM,C{-ÕCK. 011 prt"ços neh1acs ~ó : 

Hf'llf.tl\ln 82.10 o :.?.60 i Manllltt. ~.:..'O l' ~.25; Sia.m 
".?. IO u 2.26 i SAtgon $2. lO e 2.20. 

01t mnix nrll~™ f't1t~o 8NU nlte•'8\'itO uota,·el Nu 
rf'SpC"llO no ultimo lml"tlm. 
J~m ,:c~m l poucn. l\lilmllçllo no mercado. 

MOVIMENTO DO PORTO. 
J)odf 11 a JS dt AgHto. 

ENTRADAS. 
Agt»ito l4- 6nrca. tran'ilXH'te Afartihho dt .Jlrllo--Couuuan­

dnul<' o l.• Utn4"'nte Thomn J. de S. S. Andrt!a­
dr l.b1boo t"m J 70 c.lilllS. do •rimur ('IU 34 e de Ba. 
1.Avla em l6 dia.a. COfKluz a seu bordo 34 passa· 
ac.-lrM-:.! para ~bcau :! 1>..va. 1\ ngolaJ e 30 para 
Lls1-. 

S.\!llD"\S. 
Apto 11-0at.e-ra ptr11ana °'"''üo 011·..,r-Capitlo, F. dec 

La11daba>i0-132tl 1ooeladu-para Call<io de Li­
ma, com 003 puaageiro. china.. 

11-Rri(U,.dh~marquez.PoeJ.-Capitlo, R. Teuseo-
18-J tohelatlo-.-para llongkong, com a.nu. 

11 
l 1-F.Kuna.. dh.amarqoeza 7A'ri GtWwcf..-Capit.lo, 

S.·S.-169 """'ladu-pua Vampú, em luuo 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 18 DE AGOSTO. 
~~~~~~~~~~~~ 

RAo6aOltlt1tTllCO 1 , 081B&VAÇÕB6 

~ Cl1lf.l 
A l'"Cnda 

--
XJ'T&A.DA. APPAJU~LUO lfAtÃO NO•I CAPITÃO TOX. P&OCBDBXCIA COlUIOSATARIO •.XC:O 

Junho 2.'> Barca Porluauer..a T,..melp G. Marques 8il Singapura L. Marques Rio 
Janeiro 3 Batta Portuwicu Elisa 219 Tai-lnl-san M. A. da Po11t.o Rio 
Junho 9 Barca Portua:u<"7 .. Snn-ti M. de S. Víctal 246 Pinang B. A. Pereira Rio 

" 
18 Drii;ue Põrturuez Conoordia J. P. Gril 226 Singapura B. L. t.a.nça Rio 

" 
21 Brigue Portugu01. Camllla A. J. Pa\'&Cho 20t Pinam~ e Sin." B. A. Pereira. Rio 

" 
26 "ª""' Portngu .. a 8. Jo"randsco x .• J. L. da SilTR 236 G~eSingapura V.doP.l'.& Ca. Rio 

JJho 
28 Briguo lngloa Carl Wm. Dow 168 Bangkok Siem~u& Ca. Rio 
18 Brigue JJespanhola Sam Domingo M. S. Gavlt.o 203 l\Ianilla D. B. Carneiro Rio 

" 
19 Dan:::& Portu"ucu Portugal J. de Jesus 540 Pinang l\I, A. dos Remedi<>< Rad• 

" 
28 Barca frane~rta Claire L. Robert. 498 Hongkon: J. M. dei mo Rnda 
28 Barca llambnrgucza Tlenuan&Theodor B. D. Eriken 320 Bangkok Siemsi;an & Ca. R&da 

Apt.o 1 u ...... Oldcnburguf'in Ammer-land Uegimann 340 Pinang E. L. Louça Rnd& 

" 
2 .Driguo Hollnndez Constanco J. S. Mulder 270 Saigoo ll. B. Onrnciro Rio 

" 9 Gnlero lngleM W.A . .Farn .. worth Thorndike 326 Hougk,ong E. L. Lança RIL<ln 

" 
9 Briauo JlamburauM. Mndum A. D. T. Rolll 250 Saiion Siemi,snn &. Ca. Rudn - ::--

,~ •.. "··1- --- ~; .. 
Editor rc5Jl01l!!avcl-J. oJ. S1LvA.-Im1>rc1>S0 ua typograpl11a de J. DA 81LvA, 'J'rnvc.ttaa do º º ''crnador, No.!!. 
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